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RESUMO: O planejamento ambiental de bacias hidrográficas exige um levantamento intenso de dados sobre a distribuição e comportamento da paisagem. Desta forma, esse trabalho visou estudar a evolução do uso do solo e vegetação natural da bacia, com o auxilio do Sistema de Informação Geográfica - ILWIS 3.2. A bacia do Rio Capivara, localizada no Município de Botucatu (SP), entre as coordenadas planas 758000; 7486000 e 779645; 7456286, com uma área de 22218 ha. Para a elaboração dos mapas temáticos do uso do solo e vegetação natural foram utilizados dados de imagens dos satélites SPOT, Landsat-5 e CBERS II, com informações necessárias à vetorização dos diferentes usos. O uso do solo e a vegetação natural da bacia vem passando por um processo acelerado de substituições das áreas de pastagem pelas culturas anuais e perenes.

 Palavras chave: Cobertura vegetal, Imagens orbitais e SIG

ABSTRACT: The environmental planning of basins hydrographic demands an intense amount of data about the distribution and behavior of the landscape. This way, that work aimed to study the evolution of the  soil use and natural vegetation of the basin, with I aid him of the Geographical Information System - ILWIS 3.2. River Capivara’s basin, located in the Municipal district of Botucatu (SP), among the plane coordinates 758000; 7486000 and 779645; 7456286, with an area of 22218ha. The elaboration of the thematic sharts of the soil use and natural vegetation data of images of the satellites were used SPOT, Landsat-5 and CBERS II, with necessary information to the vetorizing of the different uses. The soil use and the natural vegetation of the basin is going by an accelerated process of substitutions of the pasture areas for the annual and perennial cultures.
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INTRODUÇÃO: A deterioração dos recursos naturais, principalmente do solo e da água, vem crescendo no Município de Botucatu, devido à falta de planejamento e má utilização da sua área, carecendo de um planejamento integrado que vise a proteção desses recursos naturais que servem de suporte para as atividades econômicas regionais. Assim, este estudo visou levantar dados sobre o uso do solo e vegetação natural encontrados na bacia do Rio Capivara, bem como sua evolução nos últimos seis anos, com o auxilio do Sistema de Informação Geográfica ILWIS 3.2, visando a formação de um banco de dados que possam servir de base ao planejamento e manejo da bacia.

MATERIAIS E MÉTODOS: O presente trabalho foi desenvolvido na bacia do Rio Capivara, localizada no município de Botucatu (SP), um dos mais importantes afluentes da margem esquerda da bacia do Rio Tietê (CARVALHO, 1981), situada entre as coordenadas planas 758000; 7486000 e 779645; 7456286, com uma área total de 22218 ha.

Para a elaboração do histórico recente do uso do solo e vegetação natural foram utilizados dados de imagens dos satélites SPOT e Landsat-5, que geraram uma composição segunda a metodologia aplicado por Jorge e Sartori (2002).

O mapa preliminar do histórico recente do uso e vegetação natural foi derivado dessa composição no ambiente do ILWIS 3.2, criando-se um sistema de coordenadas (projeção UTM, datum Córrego Alegre) onde os limites dos polígonos foram vetorizados correspondentes as classes de uso do solo e vegetação natural, em relação as diferentes cores que apareceram na imagem. 

A partir do plano de informações que contém os limites dos polígonos das diferentes classes de uso do solo e vegetação natural em modo de edição, acessou-se o arquivo em que estavam os alfanuméricos referentes às classes de uso, gerando o plano vetorial com os polígonos referentes ao uso do solo e vegetação natural.

O mapa de uso do solo e vegetação natural foi obtido a partir das imagens orbitais CB2CCD 156/126-2005-08-15 e CB2CCD 156/125-2005-08-15 do satélite CBERS 2 (http://www.dgi.inpe.br/CDSR/),  cenas de 15/08/2005.

Com a imagem processada criou-se um mesmo sistema de coordenadas e o limites dos diferentes polígonos de uso e ocupação foram vetorizados com a composição de fundo num mesmo processo como o utilizado anteriormente para gerar o histórico do uso e vegetação natural.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso do solo e vegetação natural (Figuras 1 e 2 e Tabela 1) mostra o grande predomínio das áreas de pastagem sobre as demais classes de uso, distribuídas ao longo da região.

As áreas de vegetação natural compostas por cerradão e cerrado na Depressão Periférica e no Planalto Ocidental e floresta estacional semidecidual na Frente da Cuesta de Botucatu, é a segunda cobertura vegetal mais significativa com 20,76% da área total.  

A plantação florestal apresentou uma grande evolução no período considerado, devido a presença de grande quantidade de companhias agroflorestais na região. 
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Figura 1 - O uso do solo e vegetação natural em 2000 da bacia do Rio Capivara –Botucatu (SP).
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Figura 2 - Uso do solo e vegetação natural em 2006 da bacia do Rio Capivara - Botucatu (SP).

Tabela 1 – Evolução do uso de solo e vegetação natural da bacia do Rio Capivara, Botucatu (SP). 

	Classes de uso
	2000
	2006

	
	ha
	%
	ha
	%

	Cerrado
	9,36
	0,04
	24,84
	0,11

	Cerradão
	2.662,65
	11,98
	2.570,40
	11,57

	Chácaras
	126,54
	0,57
	117,63
	0,53

	Cultura anual
	108,45
	0,49
	225,72
	1,02

	Cultura perene – café
	14,85
	0,07
	18,27
	0,08

	Citros
	954,09
	4,29
	1.758,15
	7,91

	Floresta estacional semidecidual
	1.753,38
	7,89
	1.772,10
	7,97

	Granja
	11,43
	0,05
	11,43
	0,05

	Mata ciliar
	1.205,01
	5,42
	1.137,24
	5,12

	Pastagem
	11.587,14
	52,13
	9.404,73
	42,32

	Plantação florestal
	2.463,03
	11,08
	3.848,85
	17,32

	Projeto de arroz irrigado em várzea
	60,84
	0,27
	64,17
	0,29

	Transição floresta estacional – cerradão
	257,49
	1,16
	246,33
	1,11

	Unidade de CESP
	2,88
	0,01
	2,88
	0,01

	Várzea
	672,39
	3,03
	694,08
	3,12

	Área de expansão urbana
	338,13
	1,52
	324,81
	1,46


As áreas de pastagens passaram de 52,13% (2000) para 42,32% (2006), apresentando uma redução de aproximadamente 10%, isto é, uma área superior à 2.000 ha.  Essa diminuição ocorreu devido o aumento das áreas de culturas perenes, como a plantação florestal que passou de 11,08% para 17,32% e a de citros de 4,29% para 7,91%.

As áreas de Cerradão sofreram uma pequena alteração, causada pelo desmatamento, foram utilizadas por cultivo de culturas anuais, principalmente o milho. As áreas de culturas anuais apresentaram um aumento de 0,57% para 1,02%. Esse aumento, parece pouco expressivo, porém representa em termos de superfície, 225,72ha,  o que pode ser uma nova alternativa econômica para o produtor da região.

As classes de uso que parecem praticamente inalteradas, mostra uma falsa impressão de estabilidade na bacia, se não fosse o aumento acelerado das culturas perenes.

CONCLUSÕES: O levantamento do uso do solo e vegetação natural da bacia mostrou um processo acelerado de substituições das áreas de pastagem que decresceram ao longo do período, devido ao aumento das áreas de culturas anuais e perenes.  Esta substituição vem mudando de forma drástica a paisagem regional, enfatizando, a necessidade de uma ordenação territorial que garanta a sua sustentabilidade e minimize a ocorrência de impactos. 

